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osé Sarney e Luís Eduardo 
Magalhães afinaram os vio- 
linos em conversa reservada 

a última sexta-feira. No que de- 
i)ender dos présidentes, Senado e 
d'âmara trabalharão juntos para 

1t
provar as reformas constitucio-
ais e devolver o País ao regime 
residencialista; encerrando as 

ambigüidades da Carta de 1988. 
Para levar o Congresso a abrir 

4«, de<poderes que não consegue 
Csr, os dois políticos só vêem 

1 ni winin,ho: acabar com a farra 
1,:,', titeclicia provisória,. Não é a ter,, mas é ctparte mais cara da 

"t.- qué vão levar ao presiden- 
Pê-rnándo Henrique Cardoso, 

910MOment0 oportuno. 
Este.momento, avaliam, chega-. , . 

41-  qndo o governo apresentar 
4sus projetos de reforma. Por con- 
t •clo Congresso, elas terão de in- 

virmeCanismos para, no Mini, 
mo,-,evitar que o Executivo conti-
nue legislando pela reedição con-
. i'intiâdâ, das MPs. 

Sorttêy e Luís Eduardo bem 
gpStariaM, de devolver, sem con- 
tkMplação, as 16 medidas reedi-, 
«idas no últinio dia de janeiro. 
Mos ainda não é o momento de 
~r,,:cara feia para o Planalto. • 

ltória parcial 
 José-Serra e Pedro Malan vence-

93,..i.n.à Primeira batalha do salário 
rninirno, mas o fogo sóbre o Planai , 
to continua cerrado. A base políti-.  
c •-li'''.:glaverno — PSDB, PMDB e 
PFWsern distinção de credo — ..,- , 	- .. tr414altia para que Fernando Hen- 
rique:.,estenda até abril o paga-
Mento -  do abono de R$ 15 sobre o 
ri,Iniino de R$ 70. 

niartelo estava praticamente 
laticio erri, favor dos políticos, na . 	- - 
irit.e -.de quinta-feira, quando os 
economistas viraram o jogo. Con-
venceram o ,presidente de que o 
governo daria, junto com o abono, 
um "péssimo sinal ao mercado, 
aquecendo o consumo e .autori- 
9andó';:,tacitamente, remarcações -..,.. , 

srie. 

Para. -  falar mal, do governo no 
14FL,k. . só puxar o assunto Hum-
I.Jértó Lucena. Cardeais e bispos d pos o 
partido preferiam que Fernando 
Henrique sancionasse a anistia n 

mesmo dia em que a recebeu do 
congresso. O assunto estaria mor-
tb'esepultado, nos jornais, há pelo 
Menos duas semanas. 

Provocúçao 
Quando o assunto e o autocorte 

do salário presidencial, os pefelis- 
tas-: acham que foi pura demago-á. 	. 
t. ":E unia bofetada nias parlamen-

tares, ,que votaram tudo em com-
ina ^.coam o governo. 

mesmo, vão levando. 

do 
,ação" de um Prédio na 

Avenida Paulista. ao  fundo Previ 
kif feita em janeiro, para pagar 
unia:dívida do BB que, em dezem-
"ro'dó'ano passado, somava R$ 36 
inillaões. O fundo não chiou, o BB 

í fitou à dívida com o prédio e tor-. 	• 
iton,  seu balanço de 94 R$ 36 mi- 
11-i-õqs -menos pior do que deveria 

r,sido. 

Entre intenção e gesto 
A professora Ana Peliano, esco-

lhida para dirigir o Comunidade 
Solidária, tem nas mãos o progra-
ma mais importante do primeiro 
ano de governo, o único capaz de 
gerar fatos positivos junto aos ver-
dadeiros responsáveis pela eleição 
deTernando Henrique. 

Politicamente colada às melho-
res intenções do presidente, a pro-
fessora está distante anos-luz dos 
cofres onde fica' o dinheiro para 
se_ u trabalho. ' 

A observação já foi feita ao pró-
prio FH, entre outras pessoaS, pela 
governadora Roseana Sarney. 

Memoriol 
Ainda aturdido com as demons-

trações de força dos antigos are-
nistas no Congresso e no Ministé-
rio, o deputado José Genoínó (PT-
SP) saudou ̀ .o senador Francelino 
Pereira (PFL-MG) ., que foi presi-
dente do Arenão vinte anos atrás: 

Francelino, você tinha razão! 
.Seu partido é mesmo o maior do 
Ocidente, está no poder até hoje. 

Francelino devolVeu-lhe um sor-
riso de quem nunca deixou de 
mandar. 

Abre-alas 
José Sarney e Luís Eduardo Ma-

galhães têm, abaixo deles, as duas 
piores mesas já eleitas no Con-
gresso. Nem por isso precisam fa- . 
zer feio na administração de Sena-
do e da Câmara. 

Seus antecessores, Humberto 
Lucena e Inocêncio Oliveira, fize-
ram um programa de obras' e gas-
tos capaz de satisfazer'o chamado 
baixo clero pelos préximos dois 
anos. 

Isso inclui a inauguração de 
uma capela e a criação de 25 car-
gos na injustificável representação 
que o Senado mantém no Rio, um 
dos últimos gestos da administra-
ção Lucena. 

Além do mais, o problema dos 
salários dos parlamentares está 
mais que resolvido. 

Jader Barbálho, novo fideri do 
PMDB no Senado, é a mais perfei-
ta tradução do partidõ. 

Atua no circuito Norte-Nordes-
te, onde estão os 'maiores interes-
ses e bancadas do PMDB. Foi "au-
têntico" e hoje é ;pragmático. 

Com a virtual transformação 
dos gaúchos em um enélave regio-
nal dentro do PMDB, Jader é o po-
lítico com futuro mais promissor 
na legenda. 

DissonânCias 
Reinhold Stephanes confirmou 

ontem o que Pedro Malan negava 
há uma semana: os estudoS para 
trazer de volta a cobrança do fina-
do IPMF. 

Existe, de fato, um problema de 
comunicação no governo. 

Nem que seja entre seus pró-
prios ministros. 

Correção 
Cada vez mais sólida a sensa-

ção, em Brasília, de que o ministro 
José Serra não é a pessoa mais po-
derosa da Esplanada. 

Ele é o poder em pessoa. 

Perguntar não ofende 
Aqui pra nós, presidente: quinze 

mangos pagam tanto desgaste? 

A - Manobra dos economistas 
res-por-qua 

Palácio' dos Bandeirantes. 

Agonia 
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ador de Brasília, o petis- 
tóvam Buarque está achan-., 
qza cumprir a nova rotina. 

eitor era muito mais dificil", 
"Agora tenho pelo me-

dOmingós de folga. Na Uni-
e, nem isso".'  

`stro Nelson Jobim provo-
nto quando demonstrou, 
ião com o PFL, o perigo-

Os "efeito cascata" do novo 
alári-ále parlamentares e minis-

tros-sobre a burocracia. Todo 
ta3unClo- aphiudiu, mas ninguém 
abri-U'fflão do seu. 

Fernando Henrique abriu a se-
ariaPensando no México, só ne- 

éPóis teve de abrir o olho para 
peSqnisas. Agora só pensa no 

alá0.6 mínimo e um pouco na 
eriá.'"Aos Andes. 

em:Vaca estranhando bezerro 
o PSDB. Na toada em que vão as 
urpresas com o governo, teremos 
iü;breve uma ala de "autênticos" 

Râítido, como no velho MDB, 
ond0 saíram os tucanos. Con-, .S  ersa  -à ; 	já acontecem.  

Nenhum senador pode alegar 
surpresa diante das denúncias 
contra o colega Ernancles Amorim 
(PDT-RO), acusado de envolvi-
mento com tráfico até pela Enci-
clopédia Britânica. Todos os jor-
nais deram a ficha do homem an-
tes que ele fosse eleito para a mesa 
do Senado. 

Do noviço Fernando Gabeirá 
(PV-RJ) ao presidente Luís 
Eduardo Magalhães, no primeiro 
dia de Câmara: "Gabinete, 'cor-
reios, telefones, carro, meu pró-
prio salário... Tudo isso' é pago 
com o dinheiro do contribuinte?" 
E Luís Eduardo, sem ligar para a 
claque 'do deputado verde, devol-
veu: "É sim, Excelência." 

O deputado petista José Genoí-
no aposta que a primeira fratura 
do novo governo vai acontecer no 
relacionamento com os governa 
dores aliados. A conferir. 

Tucanos de todas as plumagens 
sentem um arrepio: o ex-ministro 
Ciro Gomes voltou a falar. Sobre 
economia... 


